
Guia do Episódio de Cuidado

Prevenção Combinada do HIV e outras Infecções 
Sexualmente Transmissíveis

 

Essas recomendações são destinadas a todas as pessoas sexualmente ativas, com atenção especial para populações mais vulneráveis, 
também conhecidas como populações-chave: gays e outros homens que fazem sexo com homens (HSH); pessoas trans; pessoas que 
usam álcool e outras drogas; pessoas privadas de liberdade; trabalhadores do sexo.

Embora a prevenção da transmissão sexual do HIV e outras infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) ainda seja um desafio, atualmente 
possuímos um arsenal mais diversificado de estratégias e tecnologias 
que podem ser oferecidas a pessoas sexualmente ativas, respeitando as 
possibilidades e escolhas de cada indivíduo. Essa estratégia, conhecida 
como PREVENÇÃO COMBINADA, sugere o uso combinado de métodos de 
prevenção, levando em consideração as preferências e recursos 
individuais, além das relações sociais de cada pessoa. 
No contexto da Prevenção Combinada, as estratégias de prevenção são 
categorizadas em:
1. Intervenções biomédicas: Uso de preservativos; tratamento de 

todas as pessoas que vivem com HIV; profilaxia pós-exposição ao 
HIV (PEP); profilaxia pré-exposição do HIV (PrEP); prevenção, 
diagnóstico e tratamento de outras IST; vacinação contra hepatite 
A, hepatite B e HPV; prevenção da transmissão vertical do HIV

2. Intervenções comportamentais: aconselhamento sobre 
gerenciamento de risco e adesão medicamentosa; incentivo à 
testagem; vinculação e retenção nos serviços de saúde; 
comunicação e educação entre pares; campanhas de prevenção; 
intervenções de redução de danos para pessoas que usam álcool 
e outras drogas

3. Intervenções estruturais: Enfrentamento ao estigma e 
discriminação; promoção e defesa dos direitos humanos; políticas 
afirmativas para a diversidade; diminuição das desigualdades 
sociais

O serviço de saúde pode contribuir diretamente com essas estratégias ao 
fornecer treinamento para o corpo clínico para um atendimento 
humanizado e alta qualidade técnica. 
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1. DIAGNÓSTICO

I. ASSISTENCIAL



2. RECOMENDAÇÕES

- Realizar orientações sobre prevenção e redução de danos a pessoas sexualmente ativas. Orientar uso de preservativo masculino, 
feminino e gel lubrificante;
- Encaminhar para vacinação contra hepatite B as pessoas sexualmente ativas sem histórico de vacinação completa com 3 doses. A 
vacina contra hepatite B é disponível pelo SUS para qualquer faixa etária;
-  Encaminhar para vacinação contra hepatite A indivíduos gays e outros homens que fazem sexo com homens (HSH), mulheres 
transexuais e travestis que possuam IgG negativo ao exame sorológico. A vacina contra hepatite A é oferecida gratuitamente a essa 
população no município de São Paulo;
-  Encaminhar para vacinação contra HPV quadrivalente todas as meninas cis ou meninos trans de 9 a 14 anos e meninos cis ou 
meninas trans de 11 a 14 anos, e todas as pessoas que possuem imunossupressão (pessoas vivendo com HIV, transplantados, 
pacientes oncológicos) com idade entre 9 e 45 anos. Para esses grupos, a vacina é disponível gratuitamente no SUS. Além disso, 
meninas e mulheres cis entre 15 e 45 anos e meninos e homens cis entre 15 e 26 anos podem receber a vacina contra HPV. 
Recomendamos que meninos e homens trans e meninas e mulheres trans acima de 15 anos recebam a orientação de vacinação em 
clínicas privadas. No momento o registro da ANVISA não contempla a vacinação contra HPV em mulheres acima de 45 anos e 
homens acima de 26 anos;
-  Oferecer testagem para HIV, sífilis, hepatites B (para pessoas não vacinadas) e hepatite C a pessoas sexualmente ativas por ocasião 
de atendimento médico, independentemente da queixa, sempre associada a aconselhamento sobre interpretação do resultado. 
Essa estratégia, recomendada pela Organização Mundial da Saúde, é também conhecida como provider-initiated testing and 
counseling (PITC).
-  Orientar testagem periódica de IST (HIV, sífilis e hepatites B e C) para pessoas sexualmente ativas. Para pessoas com baixo risco de 
exposição, tais como pessoas com parceria única, é recomendada testagem com periodicidade anual; a frequência de testagem 
deve ser maior para pessoas com maior risco de exposição. 
-  Orientar sobre existência de auto-teste do HIV em farmácias; além disso, orientar sobre disponibilidade de testagem gratuita em 
centros de testagem e aconselhamento (CTA), com endereços disponíveis em: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/istaids/index.php?p=245171
- Para pessoas com alto risco de exposição, oferecer testagem periódica de Neisseria gonorrhoeae e Chlamydia trachomatis por PCR 
mesmo na ausência de sintomas (amostra de urina, swab de secreção cervico-vaginal e swab anal);
-  Sempre que identificado um caso positivo de infecção por HIV ou outra IST, oferecer testagem de suas parcerias sexuais. Oferecer 
suporte ao paciente para revelação do diagnóstico de IST a sua parceria. No caso de IST bacterianas, o tratamento presuntivo da 
parceria pode ser oferecido quando a testagem não for possível;
-  Orientar e avaliar indicação de uso de PEP – pessoa soronegativa para o HIV, com relação sexual sem preservativo há menos de 
72h horas com parceiro soropositivo não indetectável ou com status sorológico desconhecido. As medicações da PEP não estão 
disponíveis para compra em farmácias e podem ser obtidas gratuitamente nos CTA e no Centro de Referência e Treinamento em 
IST/Aids (horário comercial) e no Instituto de Infectologia Emílio Ribas (pronto atendimento). O acompanhamento clínico de 
usuários de PEP deve seguir as recomendações definidas pelo Ministério da Saúde
(https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_clinico_diretrizes_terapeuticas_profilaxia_exposicao_HIV_IST_hepatites_vi
rais.pdf);
-  Avaliar indicação de PrEP – pessoa soronegativa para o HIV com histórico de exposição de risco recorrente ou contínua  relações 
sexuais sem uso de preservativos nos últimos 6 meses e/ou episódios recorrentes de IST e/ou uso repetido de PEP, especialmente 
quando pertencente a segmentos populacionais prioritários (gays e outros HSH; pessoas trans; profissionais do sexo); parcerias 
sorodiscordantes para o HIV com parceiro soropositivo não indetectável e com exposição sexual sem preservativos. A medicação da 
PrEP (Truvada) está disponível gratuitamente para pessoas em acompanhamento nos CTA, no Centro de Referência e Treinamento 
em IST/Aids, no Serviço de Extensão ao Atendimento de pacientes HIV/AIDS (SEAP) do Hospital das Clínicas e no Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas. Para pessoas acompanhadas em clínicas privadas, o Truvada pode ser adquirido através de importadoras, 
com custo mensal aproximado de R$ 200,00. O acompanhamento clínico de usuários de PrEP deve seguir as recomendações 
definidas pelo Ministério da Saúde 
(https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_clinico_diretrizes_terapeuticas_profilaxia_pre_exposicao_risco_infeccao_h
iv.pdf);
-  Orientar/encaminhar para tratamento e acompanhamento todas as pessoas com HIV e outras IST. Pessoas que vivem com HIV sob 
tratamento com carga viral indetectável há >6 meses reduzem em muito o risco de transmissão do vírus por via sexual. Dessa forma, 
o tratamento é uma forma eficaz de prevenir a transmissão do HIV. Realizar tratamento imediato de outras IST é essencial não 
apenas para prevenir a transmissão dessas infecções, mas também para reduzir o risco de aquisição do HIV.
-  Gestantes com HIV, sífilis ou hepatites virais podem transmitir essas infecções ao concepto, sendo fundamental a abordagem 
diagnóstica e terapêutica nessa situação. O acompanhamento clínico de gestantes e suas parcerias deve seguir as recomendações 
definidas pelo Ministério da Saúde 
(https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_clinico_hiv_sifilis_hepatites.pdf)

 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_clinico_hiv_sifilis_hepatites.pdf
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II. HISTÓRICO DE REVISÃO
06/09/22: Atualização da faixa etária com recomendação para vacinação contra HPV em homens com imunossupressão. 
Atualização dos links das referências. Inclusão de abordagem para gestantes com IST.
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